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Resumo: A anafilaxia é definida como uma reação multissistêmica grave de início agudo e potencialmente 
fatal, podendo apresentar urticária, angioedema, hipotensão arterial, comprometimento 
respiratório e gastrointestinal. A ocorrência de dois ou mais destes sintomas imediatamente após 
a exposição ao alérgeno suspeito alerta para o diagnóstico e tratamento imediato. "Pais em 
consulta pediátrica referem que seu filho nascido de parto vaginal, termo, AIG, em boas 
condições de vitalidade, com tempo de aleitamento materno exclusivo de 6 meses, apresentou 
com 1 ano e 8 meses de vida lesões generalizadas em pele, sendo conduzido à uma Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA). A afecção dermatológica foi diagnosticada como “alergia da pele”, 
devido ao consumo do leite de vaca e os genitores receberam orientação para suspender o leite de 
vaca e derivados de sua dieta habitual, além do uso de “antialérgicos”. Em atendimento e após 
anamnese minuciosa, constatou-se que na ocasião supramencionada, paciente teve lesões 
dermatológicas compatíveis com urticárias, além de associações com náuseas, vômitos e tosses, 
sendo, portanto, correspondente à anafilaxia. Familiares receberam orientação para 
permanecerem com exclusão do leite e derivados e adquirirem adrenalina auto-injetável. 
"""Discussão: No caso supracitado, a criança foi atendida em uma UPA sem receber tratamento 
adequado com adrenalina para anafilaxia, condição clínica potencialmente fatal. Deve ser 
destacado que a anafilaxia deve ser averiguada em serviços de emergências infantis, notadamente 
diante de sintomatologias cutâneas, visto que cerca de 90% dos casos cursam com urticárias e 
angioedemas, além de outros critérios importantes definidos em seu diagnóstico pela World 
Allergy Organization._x000D_ _x000D_ Conclusão: Em serviços de emergência pediátrica, a 
anafilaxia, com seu espectro de manifestações clínicas, é uma enfermidade possível de ser 
detectada mais frequentemente, utilizando-se critérios mais abrangentes e evitando-se, dessa 
forma, sua subnotificação, subdiagnóstico e possíveis erros ou retardo na condução e terapêutica 
adequadas.
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